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OBJETIVOS - Discutir o conceito de infância do ponto de vista histórico. 
- Refletir sobre as múltiplas infâncias – diferenças socioculturais. 
- Discutir o desenvolvimento do ser humano e a infância. 
- Debater a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I e a concepção de infância na 
Educação Brasileira. 

EMENTA Concepções de infância. Infância e história; infância na história. Infância e linguagem. 
Infância, educação e cidadania. Conhecimento, imaginação criadora e afetividade. As 
crianças, as culturas e a sociedade contemporânea. Infância e produção cultural: 
literatura, cinema, música, museus, teatro, artes plásticas, desenho. A criança e a 
cidade.  

PROGRAMA 1. A construção do conceito de infância. 
2. Múltiplas infâncias: a criança em diferentes contextos socioculturais. 
3. Desenvolvimento humano e infância. 
4. Infância na educação brasileira – conceitos e preconceitos. 
5. Crianças na pesquisa. 

AVALIAÇÃO Produzir uma reflexão/artigo, realizando uma reflexão teórica a partir dos textos 
sugeridos, das discussões realizadas ao longo da disciplina e dos interesses de 
pesquisa.   
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FILMES Como nascem os Anjos 

Infância Clandestina 

Pequena Miss Sunshine 

A culpa é de Fidel 

Capitão Fantástico 

Fanny e Alexander 

Os Incompreendidos 

Machuca 

No Limite da Razão 

Promessas de um Novo Mundo 

Tarja Branca 

O Senhor das Moscas 

Crianças Invisíveis 

O menino do pijama listrado 

A voz do coração 

Tomboy 

Filhos do paraíso 

A infância nua 

Vítimas da tormenta 

Nascidos em bordéis 

Infância roubada 

O garoto 
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